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			Mistério

			Klein é meu amigo. Participei de sua longa caminhada intelectual. Amigos perdem o contato, mas não perdem o vínculo. Não faz muito tempo, recebi um pacote pelo correio. Junto, havia este bilhete: “Amigo, se, por acaso, eu não der sinal de vida dentro dos próximos dois meses, saiba que parti. Fui para Trito Ouranó. Nesse caso, pegue esses originais e publique-os, por favor. Tenho certeza que o texto vai ajudar pessoas sedentas desse conteúdo. Grande abraço, Klein Ubatã”. 

			Devorei aquelas páginas. Elas falam da misteriosa caminhada do meu grande amigo. Justificam também o sobrenome Ubatã, que ele passou a usar. Se você tiver sede de conhecer um mundo mágico e misterioso, não deixe de ler Magos da Nova Era. Há uma surpresa em cada página.  Ele faz pensar.

		


		
			I. O piano

			Belo móvel totalmente imóvel. Parecia posto ali como decoração. Era um elegante piano de cauda. Tinha a tampa erguida e o teclado exposto. Objeto incapaz de agir por si só. Na plateia respirava-se expectativa. O que faziam ali centenas de pessoas diante de um instrumento mudo? Um recital, provavelmente, haveria de acontecer. Com certeza, o melhor da festa é esperar por ela. Quando os olhares já se cruzavam interrogativos, uma voz anunciou: “Senhoras e senhores, palmas para a nossa convidada. Vamos receber senhorita Tissila, a fantástica pianista que veio brindar-nos com sua arte.” Lantineva Tissila cumprimentou a plateia que a aplaudia de pé, sentou-se ao piano e o salão inundou-se dos primeiros acordes da “polonaise” Heroica de Chopin. 

			Aos dedos ágeis da ucraniana, aquele instrumento, há pouco mudo, encheu-se de som. Emitiu melodias mágicas num conjunto harmônico e ritmado. Durante duas horas de sons vibrantes e heroicos, alternados com toques românticos e suaves, o belo instrumento tocou o coração do auditório. Houve quem cantarolasse, quem vibrasse e quem dançasse. Todos aplaudiam. A perícia da pianista extraiu do instrumento arte e beleza.  

			Um maravilhoso lustre pendia do teto no meio do salão. Enfeitado de gotas de cristal, ele enchia a festa de luzes e cores. Seu conjunto ricamente trabalhado também vibrava de emoção. 

			Foi tempo de felicidade. Tempo que durou no coração da plateia e que se escoou nas voltas do ponteiro. Por fim, o piano calou-se. A pianista saudou a plateia com elegante reverência e retirou-se entre aplausos. As pessoas partiram. O piano fechado foi coberto com uma capa azul. 

			Naquela plateia, embora tocada pela mesma emoção, havia pessoas diferentes de variadas vertentes. Nela se encontravam artistas plásticos, pianistas, professores, médicos, comerciantes e representantes de muitos outros grupos profissionais. Aquelas pessoas viviam diferentes fases da vida e pertenciam a diferentes níveis culturais. Todas, porém, se deixaram embalar pelas ondas sonoras do mesmo recital. 

			Ocorrem reações diferentes na expectativa do mesmo fato. Quando a plateia se dissolveu e o salão se esvaziou, um homem permaneceu de pé em frente ao palco contemplando o piano fechado e coberto pela capa azul. Fui até ele. Estávamos sós no grande salão. 

			- Mestre, imagino que foi tocado por alguma ideia original ao som de Chopin. Posso saber do que se trata?

			Demóstenes sorriu inteligente. Mostrou-se feliz ao me rever. 

			- Melhor deixarmos este lugar. O lustre logo vai se apagar. Sugiro que tomemos alguma coisa nesta noite fria.

			Demóstenes foi um dos homens mais inteligentes que conheci em toda a minha vida. Em meu final de adolescência, cursei filosofia pura em regime de escola integral. Demos, como o chamávamos carinhosamente, era, então, homem de meia idade. Lecionava Lógica, Ontologia e Teodiceia. Não só lecionava. Vivenciava aquilo tudo sobre que discorria. Emocionava-se com as próprias palavras e vibrava com as ideias nelas contidas. Não havia no grupo quem não o admirasse profundamente. As moças falavam dos olhos dele. Diziam que não eram propriamente seus olhos que as impressionavam. Era o seu olhar. Parecia vir lá de dentro. Surgia de suas profundezas e invadia quem estivesse à sua frente. Houve até quem se referisse ao seu olhar dizendo que se sentia nua à sua frente. Hoje entendo que Demóstenes não despia ninguém com o olhar, mas, seguramente, despertava paixões naquelas garotas. Ele era um belo sábio. Sabia administrar tensões, paixões e as mais sutis vibrações daqueles corações inteligentes. Foi quando firmei amizade com ele. Aquela amizade brotou de uma grande admiração. Haveria de durar para sempre. Naquela noite eu o acompanhei em sua peregrinação até seu cantinho favorito, a Gruta.

			- Este é um lugar aconchegante. Venho aqui sempre que preciso de paz para elaborar meus pensamentos.

			- Pelo jeito, você está cheio de pensamentos para elaborar. 

			- Veja isto: aquele piano ali no palco! Ele não lhe dizia nada?

			- Um instrumento musical vibrado aos ágeis dedos de uma bela pianista certamente diz muita coisa. O piano e ela encheram o ambiente inteiro de emoção.

			- Certo. Mas ele sugere algo mais. 

			- Sempre o meu filósofo preferido. O que seria? Uma alegoria, talvez?

			- Penso que uma taça de bom vinho caberia bem numa noite que ainda é criança. 

			Ao primeiro gole, Demóstenes discorreu calmamente sobre o que lhe passava pela mente fértil.  Disse que pensou muito no quadro que foi posto diante de seus olhos. Viu a bela ucraniana dando vida a um instrumento morto. Aquele quadro está fotografado em minha mente, disse o sábio. Na minha memória, está a imagem de Lantineva sentada ao piano. Mas, olhando bem no fundo, com o olhar fixo num segundo plano, vi algo muito mais maravilhoso.  Pude ver a ação do ser humano sobre a matéria inerte. Para além de um recital ao piano, de uma sinfonia executada por uma grande orquestra, para além de uma guitarra loucamente transportando para as nuvens um auditório jovem, para além de tudo isso, caminha o mais maravilhoso de todos os seres. Um ser que é capaz de extrair melodia da madeira, do aço, da argila e de qualquer matéria sem voz e sem vida. Um ser capaz de dar voz a um violino, fazer assoviar uma flauta, ressoar um trompete ou dar ritmo a tambores e maracas. Esse maravilhoso ser faz cantar a matéria bruta que, sozinha, nunca emitiria sons. Diante da beleza de espetáculos tão envolventes, é forçoso concluir que o ser humano detém algo misterioso no mais íntimo de si. Consciente de todos os seus defeitos, aceitando todas as suas limitações, concluo que existe um mistério profundo em cada membro da espécie humana. Contemplando o lindo quadro de Lantineva Lissita, naquele momento, eu proferi um ato de fé na humanidade. 

			Eu saboreava as palavras do mestre tanto quanto aquele bom vinho. Imaginei que ele tivesse processado todas as suas ideias naquela noitada deliciosa. Pensei estar concluindo quando disse: 

			- Você é um espírito incansavelmente inquiridor, sábio mestre. 

			- Você disse a palavra que eu raramente utilizo, porque tem mil acepções e conotações nos diferentes grupos que a utilizam. 

			- Palavra? 

			- Sim, palavra. Cada palavra tem sua força e sua história. As palavras atravessaram anos, séculos e milênios para chegar até nós. Nessa viagem elas colheram significados e algo parecido com personalidade. O tempo e o uso as desgastam, transformam, mas não as matam. Milhares ou milhões de pessoas as carregam de cargas emotivas. Nós acabamos por herdar tudo isso dos antepassados. 

			- Mestre, palavras, ideias e vinho podem nos embriagar. Qual foi a palavra que o embriagou desta vez?

			- Beba vinho e ideias com moderação, concluiu o sábio com um sorriso. Você disse a palavra espírito. Este sempre há de ser um termo  sensível porque plurivalente. Voltaremos a ele qualquer dia desses. 

		


		
			II. O espírito e o homem

			Ao pôr do sol daquela sexta-feira fui à Gruta. Queria processar minhas ideias num ambiente calmo, como fazia meu mestre. Esperava que, a qualquer hora, ele também aparecesse fazendo sábias ponderações. Ele chegou logo em seguida.  Disse qualquer coisa ao garçom e sentou-se à minha frente. Tinha aquele mesmo olhar penetrante.

			- Você pensou um pouco no conteúdo de nossa última conversa? – perguntou com sorriso inteligente.

			- O mestre me conhece. Sabe o quanto as ideias me movem e comovem. 

			- Então, ouça esta ideia que colhi ontem de um sábio francês: “Nós não somos seres humanos fazendo experiência espiritual. Somos espíritos fazendo experiência humana.”

			- Que bela frase! Sábios conseguem condensar muita coisa em poucas palavras. Com essa afirmação ele inverteu tudo.

			- O que você deduz dessa ideia do grande Teilhard de Chardin, que você mesmo define como sábio?

			- Ela muda toda a visão que as pessoas comuns têm do ser humano. O sábio afirma que você não tem um espírito. Ele deixa claro que você é um espírito que tomou forma humana. Sugere que vivíamos numa outra realidade e que viemos a este planeta para realizar nossa experiência humana.

			- Devagar, amigo. Não precipite as coisas. Apenas citei um escritor. Vamos por partes. Você disse, naquele nosso encontro, que eu sou um espírito inquisidor. Então me diga o que você entende por espírito.

			- Mexeu com velhos conceitos trabalhados muitos anos atrás. A palavra deriva do Latim “spiritus,” que significa sopro. Equivale ao grego “pneuma,” que, também, significa sopro, mas que nada tem a ver com os pneus do meu carro, mesmo sendo eles calibrados com um sopro. Quando os antigos se referiam a essa realidade como sopro eles só estavam fazendo uma metáfora. Existe uma semelhança entre sopro e espírito. Ambos existem, mas não são percebidos por nossos olhos.  

			-Brilhante! Raciocínio perfeito. Você disse “realidade” com muita convicção. Mas que realidade é essa? 

			- É! Boa pergunta. Que realidade é essa imperceptível aos nossos sentidos?

			-Foi o que lhe perguntei. Porém, veja isto. O piano estava lá inerte e sem vida. Latinava Licita chegou, percorreu todo o teclado com extrema habilidade e o instrumento vibrou, emitiu sons, encheu o salão de música. Falou alto aos corações da plateia. Essa é uma alegoria. É uma narrativa que passa a ter outro significado. 

			- Foi isso que meu mestre pensou no final daquele recital quando permaneceu de pé, no salão, contemplando o piano mudo e imóvel?

			- Aquela realidade chamada espírito realiza tarefas semelhantes à tarefa que toda pianista realiza quando se senta ao piano. Ela dá vida a um instrumento inerte para se comunicar com a plateia. Ela faz vibrar as cordas produzindo música. 

			- Você afirma que a relação pianista-piano assemelha-se à relação espírito-corpo?

			- Dizer que espírito é sopro que dá vida é um recurso mítico para expressar uma realidade de difícil explicação. 

			- Sem dúvida. Não se trata de um sopro.

			- No Egito antigo eles designavam essa realidade sutil e etérea que chamamos de espírito pela palavra Ka. Essa era concebida como uma energia consciente e imperceptível aos sentidos, mas que fecunda, cria e procria. Ka era soprado por Heqet nas narinas de um boneco de argila caprichosamente esculpido por Khnum. Heqet (entidade que assumia a forma de sapo) e Khnum (o cordeiro) seriam duas representações metafóricas da divindade criadora do ser humano. 

			- Mito de seis ou mais milênios atrás. 

			- Ideias que atravessaram todo esse tempo, foram filtradas pelos hebreus, preservadas pelos cristãos e foram-nos deixadas como herança cultural. 

			- Fantástico!

			-Mas veja se isso tem ou não tem sentido. Estive recentemente em um velório. Ali estava o corpo de um velho amigo, posto num caixão. Algum tempo atrás, aquele era um homem cheio de vida, falando bonito, cantando, trabalhando, amando. Agora, ali estava ele inerte, frio e sem vida. Dentro daquele corpo houve algo, uma energia, uma realidade muito importante que se manifestava, que se comunicava. Essa realidade impalpável, mas consciente, não estava mais ali. Partiu, voltou para a casa paterna como o filho pródigo da parábola. 

			- Aquele corpo permanecia ali como um piano abandonado pela pianista. Não emitia mais seus belíssimos sons. 

			- Certo! No final daquele recital ocorreu-me sentimento idêntico ao que tive no velório do meu amigo. 

			- Na tragédia Júlio César, Shakespeare coloca na boca de Marco Antônio uma frase. Diante do cadáver do grande líder, ele diz: “Ontem a palavra de César poderia parar o mundo. Agora ele jaz ali e ninguém para lhe prestar reverência”! 

			- Boa lembrança. Quando Hamlet toma nas mãos o crânio de um antigo bobo da corte chamado Yorik, ele também faz referência a todas as suas falas, brincadeiras e à capacidade dele de provocar gargalhadas na corte inteira. Agora ali estava seu crânio descarnado, sem vida e mal  cheiroso. 

			- Meu mestre também gosta da boa literatura. 

			- Gosto de tudo que me ajuda a pensar. Em ambas as cenas temos uma consideração sobre algo que ali estava e, então, não está mais. O sábio bretão fala, nos dois trechos, daquela relação espírito-corpo tal qual pianista-piano.

			- Espírito? Ka? Pneuma? Qual seria o melhor nome para essa realidade?

			- Ghost, geist, use o nome que quiser. Basta que saiba preencher de significado a palavra que usar. Prefiro usar a palavra mente, termo que não cai no lugar comum das religiões e aborda o que realmente você é na sua essência, um ser pensante.  

			- De fato, nome pouco importa.

			- Em última análise, o termo que você usar há de significar o eu, o ego ou a essência do ser humano. Você não é um corpo inerte e sem vida. Você não é alguns quilos de carne, mesmo se pensar ser alcatra ou filet mignon. Você é a realidade que dá vida ao todo. Lantineva não é um piano. Ela, apenas, se utiliza dele para se manifestar.

			- Um dos dados mais bonitos da História da Humanidade foi a percepção dessa realidade ainda nos tempos mais remotos.  

			- Em todas as sociedades, mesmo nas que consideramos mais primitivas, sempre podemos encontrar essa visão do duplo humano corpo-espírito. Sempre existe a convicção de que aquele algo que partiu do corpo no momento da separação é o que mais importa porque é imperecível. Fruto dessa percepção é o culto dos antepassados à memória dos que partiram. Eles entendiam que, possivelmente, seus espíritos permanecessem por perto, ainda ligados a este mundo. 

			- Você falou em um duplo humano. Não haveria algo mais em nós além de corpo e espírito?

			- Vamos falar disso numa outra ocasião. Agora, prefiro chegar até ali, no jardim, e contemplar o lindo céu estrelado e sem lua que nos cobre de bênçãos. 

		


		
			III. Alma de animal

			Demóstenes não se enquadrava no meu conceito de homem comum. Meu mestre era muito especial. Parecia estar sempre envolvido numa aura. Era uma luz que emitia cores diferentes em diferentes situações. Tal luz não era percebida por qualquer pessoa. Tudo, porém, me levava a pensar numa vibração luminosa ao seu redor. Às vezes, quando ele se recolhia para meditar, aquela luminosidade lilás misteriosa o envolvia. Foi com a aparência de ter surgido dessa aura sublime que ele entrou na Gruta numa daquelas noites.  Como era de seu feitio, sem qualquer introdução ao assunto, ele começou sua fala.

			- Aquele belo cão com o qual você passeia orgulhoso toda manhã também é algo mais que uns quilinhos de carne e osso. Ele vive. Ele se comunica. Ele emite belos sons.

			Eu nem imaginava que o mestre soubesse do meu lindo akita. Muito menos que conhecesse meus hábitos matinais de levá-lo a passeio.  

			- Claro que o meu belo cão é muito vivo e tem sentimentos que me encantam, mestre. É um animal muito especial. É um amigo. 

			- A que você atribui essa vitalidade toda e essa capacidade de se comunicar que ele tem?

			- Nunca parei para pensar. Mas não se trata de um espírito, por certo.

			- Algo diferente. Qualquer um de nós sabe que há uma diferença entre a energia que move um cão e aquela que leva o ser humano a falar, raciocinar e realizar atos próprios de um ser racional. Ao cão falta o que chamamos de razão, de reflexão. Falta aquela capacidade de voltar sobre si mesmo e dizer: eu sou um cão. 

			- Mas existe algo dentro dele que o leva a se utilizar do seu corpo para se comunicar, tal como aquela pianista se utiliza do seu instrumento para nos alegrar.

			- Esse algo é o que faz dele um animal

			- Animal, termo que designa um ser vivo possuidor de [image: ]. 

			- Palavra latina que traduzimos por alma, mas que é, na verdade, o princípio vital. 

			- Princípio vital que é também um componente do ser humano.

			- Sem dúvida. Os antigos egípcios chamavam esse princípio vital de Ba. Para eles, Ba estava presente em todas as formas de vida tanto animal quanto vegetal. Eles sabiam interagir com todos os seres vivos e o faziam com essa consciência de que todos os viventes têm entre si algo em comum. Além de outras semelhanças, todos nascem, evoluem, reproduzem-se e morrem. 

			- Porque somos também animais, somos compostos de espírito, alma ou “anima” e corpo.

			- Para os antigos egípcios, o Ka se unia à Ba e ao seu corpo para formar um conjunto humano. No final da jornada terrestre, quando da separação, Ka abandonava o corpo e seu princípio vital. Ba, porém, seguia sua caminhada para os umbrais do além. Naquela região sombria de Amenta, era submetida a um rigoroso julgamento. Esse era o tribunal de Osíris, sempre assistido por Ampu ou Anúbis. Ali seu coração era pesado e precisava ser mais leve que uma pena para não haver condenação.

			- Quanta riqueza de símbolos! Agora entendo de onde vem todo esse nosso receio do juízo após a morte. Herdamos tudo daquele tribunal mitológico.

			- Mitológico sim, mas alegórico também. O réu humano, então representado apenas por sua Ba, jurava ter praticado os quarenta e dois mandamentos do código egípcio de boa ética. Mas, se seu coração estivesse mais pesado que aquela pena, Ba conhecia a segunda e definitiva morte. Era devorada por Ammit, uma entidade monstruosa, misto de leoa, hipopótamo e crocodilo. .  

			- Mas se fosse considerada leve e justa, o que ocorria, de acordo com o mito?

			- Se fosse considerada inocente, Ba percorria um longo cominho. Atravessava vários portais e, tal como Ra, o sol, ela vagava em noite escura buscando retorno à vida. No final, Ba era resgatada por seu Ka formando com ele um ser glorioso chamado akh. 

			- Isso me faz lembrar o mito grego de Eros resgatando Psiqué. Mas tudo me parece estar nos primórdios da ideia de ressurreição. 

			- Transfigurado, o homem ressuscitado partia para uma forma de vida gloriosa em outro plano da existência. 

			- Tudo a ver com nossas crenças cristãs.

			- Seguramente. Como, para eles, o céu era uma abóbada que se curvava sobre nossas cabeças e ostentava pontos luminosos chamados estrelas, eles imaginavam a si próprios perpetuados na abóbada celeste, transfigurados em astros luminosos. 

			- Deveria ser confortante e romântico viver num mundo dominado por filosofia tão linda, mesmo sendo irreal.

			Demóstenes sorriu condescendente. Penso que ele também se deliciava com esse conjunto maravilhoso de mitos e alegorias. Depois, continuou.

			- Ao entrar neste mundo, Ka trazia do espaço etéreo de sua origem algo cuja crença só vi retomada por algumas sociedades indígenas.

			- O que seria, mestre?

			- Trata-se de Tut. Essa palavra era entendida como imagem. Era a imagem que cada ser humano tem e que o identifica neste mundo. A imagem, ou tut, era impressa na matéria. Como se fosse uma fôrma, Tut moldava a imagem física no corpo da pessoa. Aquela imagem era trazida de outro mundo. 

			- Tut seria a fisionomia, esse conjunto que forma nosso perfil, nosso fator de identificação e individualidade? 

			-Exato. Ao partir deste mundo, eles faziam questão de deixar sua máscara mortuária, sua estatueta, a gravação de seu perfil, principalmente o rosto. Através de Tut assim impresso na matéria, eles acreditavam que a pessoa conseguia manter-se ligada a este mundo, mesmo depois da morte.

			- Penso que entendi. Ka, Ba, Tut e corpo formam, então, um conjunto que equivale a espírito, alma, imagem e corpo material. Essa foi a formulação filosófica que se estabeleceu para se expressar a realidade complexa chamada ser humano. “Se non è vero, è ben trovato.” 

			- Perfeito. Se não for verdadeiro é bem bolado, como vocês diriam. Mas se for verdadeiro, agora estou vendo à minha frente esse conjunto que forma você.  

			- Sem dúvida, eu sinto que tenho uma imagem, que sou matéria corporal, que sou princípio vital e que sou um espírito presente neste plano da existência. Aqui estou para vivenciar a experiência humana. 

			- Um povo que vivia diariamente essa convicção de realidades tão lindamente concebidas sabia expressar esse pensamento até em seus nomes. Aliás, eles entendiam o nome como expressão da própria essência de uma pessoa. Veja como é rico o nome do jovem faraó TUTANKHAMON. 

			- O que significa cada parte desse nome TUT ANKH AMON? 

			- Imagem viva de Deus. 

			Naquela noite, Demóstenes estava particularmente entusiasmado e finalizou nosso encontro com estas palavras. 

			- Assim sou eu, assim é você. Somos um triplo. Há uma estrutura organizada que faz do nosso corpo um todo harmônico tendo dentro de si um principio vital atuante. Esse belo conjunto foi preparado para receber um grande parceiro que veio do mundo metafísico e se uniu àquele conjunto para formar você, eu, cada ser humano. Esse indivíduo, que agora faz parte da paisagem do planeta, aqui chegou para complementar a obra da criação. A presença do ser humano agindo sobre a matéria é obra do espírito.

		


		
			IV. Uma sábia chamada Sophia

			Uma semana depois de nosso último encontro, Demóstenes preparou uma surpresa. Ele chegou como de costume, deu um giro pela Gruta olhando cada detalhe da decoração. Falou algo com o garçom e, muito sorridente, sentou-se à minha frente. Havia uma brecha na parede de pedra à direita que funcionava como janela. Era um detalhe artisticamente trabalhado para dar impressão de rústico. Através daquela brecha eu podia ver parte do jardim que circundava a Gruta.

			Falamos do tempo e da vida. Correndo a vista por aquela porção da paisagem, avistei um vulto de mulher. Vestia um traje longo cor de vinho. Ele era cuidadosamente trabalhado em seda. À distância, a moça fazia-me lembrar alguém que eu conhecera havia muito tempo. Certamente não era ela. O tempo impiedoso não a teria deixado belíssima como a jovem que vinha em nossa direção. Mas a fisionomia era inconfundível. A noite caía trazendo perfume suave. Nobremente a bela dama aproximou-se.

			- Conhece Sophia?- perguntou Demóstenes.

			- Meu Zeus! Pelas vinícolas de Baco!

			- Calma, rapaz, cuidado com o coração. Ele pode explodir.

			- Já explodiu, mestre. Não se provoca choque de tanta vibração num frágil coração. 

			Sophia sorriu com um brilho no rosto que sugeria charme inteligente. Levantei-me espontaneamente e a fitei firme no rosto. Fiquei mudo porque a fala desapareceu. Ela me envolveu nos braços e abraços todos que tinha guardado durante anos. 

			O que ocorreu em seguida, naquela gruta, foi uma cena de emoção descontrolada. Décadas tinham-se passado desde meu último encontro com Sophia. Eu a tinha deixado em Atenas após uma longa odisseia ao redor do Mediterrâneo. Durante aquela viagem fui acompanhado, sucessivamente, por algumas pessoas muito especiais. Recordo-me bem dos longos encontros e viagens junto com Diana, minha deusa de Éfeso. As emoções de minha viagem por Israel ao lado de Verônica ainda me moviam por dentro suscitando lembranças e ensinamentos. Mas o meu envolvimento com um mundo misterioso durante uma viagem conduzida por Sophia era algo inesquecível porque mudara minha existência. 

			Sophia foi a mulher a quem eu estive ligado por um misterioso laço cuja natureza eu nunca soube definir. O tempo passou, como passa para qualquer ser vivo. Viver é evoluir o tempo todo. Isso nos leva também a deixar pelo caminho pedaços de nós mesmos. Na trajetória da vida, deixamos para trás células, beleza, ideias, ideais, juventude e sonhos. 

			Tudo passa. Tudo muda. Tudo se transforma. Para minha grata surpresa, porém, aquela amiga era exatamente a mesma. Nela nada mudara desde o dia em que a deixei chorosa no aeroporto de Atenas. Saudades? Quanta saudade mal abafada havia ali em dois corações! Quantos beijos e quantos abraços, quanta vontade de voltar na vida para resgatar o tempo! Eram milhões de sentimentos que a história tinha-se encarregado de desbotar. Agora ali estava de novo a minha paixão amiga, ao alcance da minha mão. 

			Demóstenes foi até o jardim para relaxar a vista entre as lâmpadas suavemente coloridas que enfeitavam o conjunto. Ele sabia o nível de emoções que haveriam de desencadear-se entre nós. Não só sabia, mas planejou aquele encontro cuidadosamente. Ele tinha de acontecer num lugar propício a encantamento. Preferiu ser discreto e assistir de longe.  

			O que mais aconteceu entre nós naquela gruta ficou sob a responsabilidade dos sentimentos. Eles vieram à tona. Resgatamos o passado. Lá no passado, num espaço quase místico, Sophia penetrou misteriosamente para me encontrar, para me encantar. Recordamos nosso primeiro encontro furtivo, os tempos de biblioteca. Depois vieram lembranças da abertura da minha mente jovem nas leituras de obras que ela indicava. Resgatamos os tempos de Grécia, de Mar Egeu, de Monte Olimpo. Sofremos, de novo, a dolorosa despedida. 

			Revivemos com muito carinho todos aqueles fatos que construíram o chão de nossas vidas. Tudo que nos unira no passado não fora nenhum furor de paixão. Não fora sentimento de posse mútua. Não se reduzira a um banal corpo a corpo. Vivíamos num plano da existência jamais decantado em prosa e verso. Havia uma fusão de almas. Talvez fosse fusão de espíritos. Nosso universo tinha sido elaborado acima da mediocridade e da banalidade. Fizemos uma linda experiência humana. Havia sublimação e encantamento. Vivenciamos sentimentos que nunca morrem porque fazem parte do universo etéreo.

			Acordar de um sonho encantado é doloroso. Dá frustração. Vontade se tem de permanecer no sonho mergulhado no sono. Lá dentro, tínhamos a sensação de felicidade. Mas, de repente, eu acordei.

			- Sophia, o que foi do nosso mestre? 

			Levantei-me apressado e um tanto preocupado. Sophia me seguiu calma e serena como sempre. Pedia calma, mas eu estava ansioso. O garçom explicou que Demóstenes tinha saído havia algum tempo, que, talvez, retornaria. Porém, não deu certeza. 

			Sophia, finalmente, me acalmou. Disse que nosso mestre não estava perdido, mas que voltara para casa. Ele sabia o tamanho das emoções que nosso reencontro haveria de despertar. Disse ela que, na verdade, ele preparou aquela noite cuidadosamente. Explicou que nada estava acontecendo por acaso. Confessou que ela mesma tinha planejado aquela cena toda junto com o mestre. Concluiu que, então, tínhamos pela frente algumas horas para desfrutar. Podíamos saborear a sós nosso momento, nosso pingo de eternidade, nossas horas felizes. Ela também tinha planejado o que haveria de acontecer naquela noite. Eu estava curioso, mas totalmente entregue. Afinal, eu estava nas mãos sábias de minha deusa da sabedoria. 

			- O abraço foi muito gostoso, disse ela, mas acho que já demos alimento suficiente para saciar a saudade. Agora, vamos. 

			Um carro estava preparado em frente à gruta. Entrei sem nada perguntar. O destino estava traçado pela mais bela deusa dos atenienses.  Entreguei-me nas mãos de Sophia. Não tinha alternativa. Além do mais, ela é uma excelente motorista. O carro correu tranquilo pela estrada. Conheço bem o pedaço. No passado, visitei diversas vezes a Serra da Piedade. Mas, desta vez, o destino não era o santuário. Nas imediações há um desvio que nos levou ao Observatório Astronômico. Nada de grandioso por ali. É um espaço para estudantes e astrônomos amadores.  Longe das luzes da cidade grande, sem poluição, no alto da serra, há um lugar ideal para apreciadores do espaço. Ali, alguém pode se deleitar na contemplação da Via Láctea. Com uma luneta ou um telescópio, pode ainda examinar planetas e estrelas. Deitados lado a lado sobre uma esteira, permanecemos em silêncio por um bom tempo contemplando o céu estrelado. 

			Era uma noite sem lua. Também não havia nuvens. Com voz quase romântica, Sophia começou a falar de constelações. Falou de nebulosas, de planetas, de grandes distâncias. Falou da ânsia do ser humano de desvendar segredos escondidos na imensidão cósmica. Como era delicioso ouvir tanta sabedoria guardada numa cabeça tão linda. Falou das possibilidades de voarmos, um dia, pelo espaço cósmico. O céu estrelado parecia o mapa de uma região que ela costumava frequentar. Explicou o significado de Via Láctea e perguntou, no final de todas aquelas considerações: 

			- Você tem ideia da grandiosidade em que estamos imersos? 

			- Não sei se tenho. Passamos o dia inteiro, meses, anos, com o nariz apontando para o chão. É raro o momento em que paramos para contemplar a imensidão cósmica. 

			- Verdade.
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